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A violência 
na capital 
já não es-
colhe mais 
lugar, ho-
ra ou alvo. 
Quem po-

deria imaginar que, na ma-
nhã de ontem, a sempre 
movimentada rodoviária de 
Porto Alegre seria palco de 
mais um crime chocante? 
No local, pouco depois das 
7h, Bruno Dornelles Ribeiro, 
24 anos, foi assassinado com 
quatro tiros em frente à para-
da de ônibus da rua da Con-
ceição. Ele estava acompa-
nhado da irmã. Segundo a 
Polícia Civil, a vítima havia 
viajado da cidade de São Bor-
ja e teria desembarcado na 
capital dez minutos antes de 
ser morto. A principal suspei-
ta é de execução. 

“Até pelo modo que a ação 
foi feita, nós podemos perce-
ber que a vítima era a visada. 
Não houve voz de assalto ou 
qualquer outra abordagem. 
O atirador simplesmente vi-
sualizou a vítima pretendi-
da e já chegou atirando pelas 
costas”, analisa o delegado 
Adriano Melgaço.

No momento, a polícia 
trabalha com a hipótese de 
vingança. “A vítima veio pa-
ra Porto Alegre justamente 
para fugir de uma desavença 
que já vinha ocorrendo na ci-
dade onde ele tinha residên-
cia, em São Borja”, ressalta 
Melgaço.

Um dos suspeitos do cri-
me tem ligação com São Bor-
ja, o que reforça a suspeita da 
polícia. Apesar de Bruno não 
ter passagens recentes pela 
polícia, existe a suspeita de 

que ele estivesse envolvido 
numa disputa pelo tráfico de 
drogas em São Borja.

Outras duas pessoas fica-
ram feridas. A irmã da víti-
ma sofreu um tiro de raspão 
no pé, foi atendida no local 
e passa bem. A outra pessoa, 
identificada como Tatiana 
dos Santos – que não teria re-
lação com Bruno –, foi atingi-
da por tiros no tronco e en-
caminhada para o hospital. 
Nenhum suspeito foi preso.

Taxista é encontrado morto
Um motorista de táxi foi en-
contrado morto com marcas 
de tiro no banco de trás de 
seu veículo na manhã de on-
tem, na avenida Plínio Kroeff, 
bairro Rubem Berta. Jeferson 
Luiz Braga da Rosa, 33 anos, 
tinha dois antecedentes por 
ameaça.  METRO POA

Manhã violenta. Bruno Dornelles Ribeiro foi morto a tiros ao lado 
da irmã. Polícia investiga se crime tem ligação com tráfico de drogas

A irmã da vítima sofreu um tiro de raspão no pé e chorou ao lado do corpo de Bruno | NAIAN MENEGHETTI/RAW IMAGE/FOLHAPRESS

Medo e pânico 
na rodoviária

Senac-RS

Prêmio 
Nacional da 
Qualidade

 O Senac-RS é a primeira 
instituição de ensino do 
Brasil a receber o Prêmio 
Nacional da Qualidade, 

reconhecimento máximo 
à excelência empresarial 

no país. O diretor 
regional do Senac-RS, 

José Paulo da Rosa (foto), 
recebeu a premiação 
ontem, em Brasília.

Prefeito aceita 
EVU de projeto
O prefeito José Fortunati 
homologou ontem o EVU 
(Estudo de Viabilidade Ur-
banística) – documento 
com informações sobre 
impacto ambiental e mo-
bilidade urbana – referen-
te às obras de revitalização 
do Cais Mauá. Agora, resta 
a liberação da licença pré-
via e a aprovação do proje-
to.  METRO POA

OAB protocola 
pedido de CPI
Dirigentes da OAB-RS pro-
tocolaram ontem, na As-
sembleia Legislativa, um 
pedido de CPI para inves-
tigar uma suposta omis-
são do governo estadual na 
destinação de recursos pa-
ra segurança pública. Jun-
to ao documento, também 
foi entregue um abaixo-as-
sinado com 7 mil assinatu-
ras.  METRO POA

Segurança pública Cais Mauá

Assassino de Dóris pega 33 anos
O homem que confessou ter 
matado a estudante Dóris Ter-
ra da Silva, 21 anos, após uma 
tentativa de assalto, em São 
Franscisco de Paula, na ser-
ra, foi condenado ontem a 33 

anos de prisão.
Luís Paulo da Silva Nunes 

confessou que matou Dóris, 
e que pretendia roubar seus 
pertences.

Dóris estudava Direito na 

PUCRS, na capital, e era filha 
do ex-prefeito de São Frans-
cisco de Paula Sérgio Foscari-
ni da Silva. O crime aconteceu 
no dia 20 de dezembro do ano 
passado.  METRO POA

O governador José Ivo Sartori 
recebeu ontem, em Brasília, 
uma boa notícia do governo 
federal. A prorrogação do pra-
zo de permanência da Força 
Nacional de Segurança Públi-
ca no Rio Grande do Sul, por 
prazo indeterminado, foi ga-
rantida pelo ministro da Justi-
ça, Alexandre de Moraes, que 
recebeu Sartori para tratar de 
solicitações na área da Segu-
rança Pública no Rio Grande 
do Sul.

Sartori também solicitou 
ampliação do efetivo, englo-
bando policiais civis e peritos 
criminais, para reforçar o tra-
balho investigativo. Eles irão 
atuar principalmente em ca-
sos de homicídio e latrocínio. 
O governador ressaltou que, 
apesar dos investimentos já 
feitos para a execução da se-
gunda fase do Plano Estadual 
de Segurança Pública, o qua-
dro de pessoal ainda é insu-
ficiente para frear a crimi-
nalidade. “Também viemos 

reiterar o pedido que fizemos 
para aquisição de mais arma-
mentos, coletes balísticos e 
viaturas, além de um acrésci-
mo no efetivo para reforçar o 
policiamento.”

O governador elencou me-
didas que estão sendo toma-
das no Estado. “Decretamos 
emergência no sistema pe-
nitenciário, incentivamos a 
permanência de policiais mi-
litares aposentados, chama-
mos concursados para a Bri-
gada Militar e Polícia Civil, e 
abrimos concurso no Institu-
to-Geral de Perícias. São esfor-
ços do governo estadual, mas 
a situação financeira não nos 
permite resolver todos os pro-
blemas. Necessitamos de to-
do o apoio possível”, solicitou 
Sartori.

Permanecerão no Estado 
os 136 homens, que já atuam 
no reforço ao policiamento 
ostensivo, de forma integrada 
com a polícia gaúcha. 

 METRO POA

RS. Força Nacional fica 
por tempo indeterminado

O processo seletivo pa-
ra contratação de salva-vi-
das civis temporários para 
a Operação Golfinho tinha, 
até o fim da tarde de ontem, 
602 inscritos. As inscrições 
continuam até amanhã e 
devem ser feitas exclusiva-
mente no site da Brigada 
Militar. Neste ano, a corpo-
ração oferece 600 vagas, o 
dobro do ano passado, pa-

ra prestar serviços no próxi-
mo verão. 

Para se inscrever, o can-
didato deve ter entre 18 e 
45 anos (ambos os sexos) e 
ensino fundamental com-
pleto. O salva-vidas tempo-
rário receberá R$ 2.778 por 
mês, a título de remunera-
ção e indenização por risco 
de vida, vale-refeição e auxí-
lio-transporte.  METRO POA

Salva-vidas civis. Mais 
de 600 se inscrevem
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